
PROJETO DE LEI Nº 030
de 7 de agosto de 2017 
“Denomina de Mercedes Manrique Machado a “Sala da Família Ferroviário” da Estação Ferroviária”.

Art. 1º Fica denominada de “MERCEDES MANRIQUE MACHADO”, a “Sala da Família Ferroviário” da Estação Ferroviária "Nelson Dib Saad" localizada no Complexo Ferroviário de Botucatu.
Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA
Mercedes Manrique Machado, filha dos imigrantes espanhóis Eduardo Manrique e Mercedes Quevedo, é natural de Botucatu, tendo nascido nesta cidade no dia 12 de outubro de 1912. Casou-se com Emílio Antônio Machado no dia 24 de novembro de 1934, com 22 anos de idade, em Botucatu, no Distrito de Vitoriana, onde residiram por pouco menos de três anos, até 20 de março de 1937.

Aos 24 anos de idade e já com dois filhos frutos do matrimônio, mudou-se com seu marido para a cidade de Borebi, onde o mesmo iniciaria seus trabalhos como limpador na Estrada de Ferro Sorocabana. Depois de um período, novamente se mudaram para outra cidade por conta das atribuições do emprego. Promovido a maquinista, Emílio residiu com Mercedes na cidade de Santo Anastácio, próximo a Presidente Prudente, onde moraram até o fatídico acidente ferroviário que culminou no falecimento do mesmo em 24 de maio de 1946. 

Viúva e já com quatro filhos de seu casamento com Emílio, retornou para Botucatu, onde trabalhou como auxiliar de cozinha em uma pensão por cerca de dois anos, quando também ingressou na Estrada de Ferro Sorocabana, em 28 de agosto de 1949, sendo esse o seu primeiro e único registro profissional.

Trabalhando em Botucatu, iniciou suas atividades na ferrovia, no Centro Ferroviário de Treinamento – CFT. Depois disso, foi deslocada para ser responsável pela Sala de Espera para Senhoras na Estação Ferroviária de Botucatu, onde permaneceu por muitos anos, até a transição da Estrada de Ferro Sorocabana para a Fepasa, em 1971. Com a nova administração, foi emprestada inicialmente para a escola Angelino de Oliveira e posteriormente, ao então “Hospital Psiquiátrico”, onde se aposentou. 

Mãe de Lucy Pinheiro Machado Corvino, Lourival Pinheiro Machado, José Pinheiro Machado e Leonor Pinheiro Machado, abrilhantou ainda mais sua vida quando em 1959, durante seu horário de trabalho na Sala de Espera, conheceu uma criança de dois anos de idade, que acabou adotando legalmente, chamada Fátima Teresa Machado Rodrigues, completando assim seus cinco filhos. Em 1961, quando do divórcio de sua filha, Leonor, por motivos de saúde da mesma, também adotou suas duas netas, Maria Aparecida Machado de Oliveira e Silvânia Celis Machado Giandoni, como filhas. 

Além dos sete filhos, Mercedes deixou a Botucatu um legado familiar muito grande e valorizado até os dias atuais por seus descendentes. Exemplo de garra e dedicação, se viu obrigada a cuidar sozinha de seus filhos sendo viúva e vivendo de seu próprio esforço no desempenho de suas funções na estrada de ferro. Sempre foi muito respeitada pelos companheiros de trabalho e é lembrada por ferroviários aposentados até os dias atuais. Sua relação com a ferrovia resultou ainda nos filhos Lourival e Fátima, que também trabalharam por muitos anos no mesmo local. 

Dos filhos, a continuidade da família se deu com o nascimento de mais 11 netos, mais 12 bisnetos e também quatro tataranetos, que dão vida e seguimento a todos os ensinamentos passados pela mesma durante os seus 83 anos de vida. Seu falecimento foi registrado em 11 de outubro de 1996. Toda sua vida foi formada e construída por conta do que a Estrada de Ferro lhe ofereceu, mais especificamente na Sala de Espera para Senhoras, o que torna ainda mais digna a nomeação do espaço com seu nome.
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